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Fatima Taranto  participou do movimen-
to cineclubista nos anos 1970 e 1980 e é 
membro-fundadora da Associação Brasi-
leira de Preservação Audiovisual (ABPA). 
Servidora do Centro Técnico Audiovisual 
(CTAv), trabalhou na Embrafilme, na Fun-
dação do Cinema Brasileiro e, hoje, no 
Arquivo Nacional, como conservadora au-
diovisual. Coordenou as oficinas técnicas 
dos festivais internacionais de cinema de 
arquivo REcine e Arquivo em Cartaz.

Quando começou seu envolvimento 
com o cinema? 
Fatima  Na realidade, eu não gostava 
muito de cinema. Quando era adoles-
cente gostava de teatro e queria ser 
atriz. Quando fui morar em Viçosa (MG), 
por volta de 15, 16 anos, viajei com o 
Labanca [João Angelo Labanca, 1913-
1988, ator e empresário, um dos funda-
dores de Os Comediantes e dos grupos 
Teatro de Equipe e Teatro de Hoje], que 
era um ator muito conhecido. Ele mor-
reu nos anos 1980. Lá fiz um curso de 
teatro com ele. Já era um senhor, um 
cara velhinho, um cara importante do 
teatro brasileiro. Voltei para o Rio de 
Janeiro um ano depois e fui fazer tea-
tro, participando de um curso. Na época 

Entrevista com Fatima Taranto
Conservadora audiovisual no Arquivo Nacional

Uma mulher na preservação

quem nos dirigia era o José Luiz Ligeiro 
Coelho, que ainda está ativo no mundo 
do teatro. Só que meu irmão mais ve-
lho começou a me levar a cineclubes. 
Então, meu interesse pelo cinema foi fi-
cando maior. Sempre gostei de teatro e 
cinema, mas não ia muito. E a partir daí 
comecei a frequentar mais cineclubes, 
até que virei cineclubista.

Eu e mais dois amigos fundamos o 
Cineblube Anecy Rocha, na Associação 
Atlética Raio de Sol, em Vila Isabel. Foi 
o primeiro cineclube com o nome de 
uma mulher no Rio de Janeiro, e du-
rou alguns anos. Isso deve ter sido em 
1976, 1977… Porque, em 1977, comecei 
efetivamente a participar da Federação 
de Cineclubes do Estado do Rio. Viajei 
para a Jornada Nacional de Cineclubes 
de  Caxias do Sul, que acontecia uma 
vez por ano, e desde então não parei 
mais. Fiz parte de alguns cineclubes no 
Rio, como Barravento, Macunaíma e 
Estação Botafogo, e do Cantareira, em 
Niterói. O último de que participei foi 
o Estação Botafogo, em 1985. Na épo-
ca, havia uma discussão no movimento 
cineclubista sobre profissionalizar as 
pessoas que trabalhavam com cineclu-
be, aproveitar melhor o crescimento 
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da oferta de filmes em 35 mm. Todos 
antes trabalhavam com Super 8 e 16 
mm, e era uma coisa muito amadora. 
Adhemar de Oliveira veio para o Rio e o 
projeto dele era abrir um cineclube nos 
mesmos moldes dos que havia em São 
Paulo, como o Cineclube Bixiga. O Ma-
cunaíma estava fechado e nós, da Fede-
ração dos Cineclubes do Estado do Rio 
de Janeiro, propusemos ao pessoal da 
Associação Brasileira de Imprensa (ABI) 
reabrir o cineclube. O cineclube da ABI 
foi reaberto e passamos a fazer sessão 
todo sábado. Depois disso também co-
meçamos a procurar um lugar para abrir 
um cineclube que funcionasse durante 
mais dias da semana. 

Como obtinham as cópias para fazer 
exibições nos cineclubes?
Fatima  Todas as distribuidoras comer-
ciais, que distribuíam filmes para cine-
ma comercial, tinham um setor de 16 
mm. Os consulados abrigavam filmo-
tecas que emprestavam filmes para a 
realização de ciclos. As distribuidoras 
alugavam as cópias. E depois, em 1978, 
1979, se criou a Dinafilmes, uma dis-
tribuidora ligada ao movimento cine-
clubista. Os cineastas cederam cópias 
para a distribuidora existir. Então se 
fazia um circuito pelo país. Nas déca-
das de 1970 e 1980, o movimento era 
muito forte. Tanto que no estatuto da 
Embrafilme havia uma cláusula que de-
terminava o financiamento de projetos 
para abertura de cineclubes, promo-
ção de encontros estaduais e nacio-
nais, cursos de formação etc. Quando 
O homem que virou suco foi lançado 
comercialmente, propusemos à Em-

brafilme a confecção de cópias em 16 
mm. Não lembro quantas cópias foram 
feitas, mas no Rio conseguimos pagar 
por essas cópias. Levávamos o José Du-
mont [ator brasileiro de cinema, televi-
são e teatro] para Petrópolis, Campos 
dos Goytacazes… Fizemos um circuito 
e essas cópias foram pagas por conta 
das exibições. Era cobrada uma taxa 
para manutenção das sessões. A orga-
nização era tanta que acabou funcio-
nando bem. Muita coisa conseguíamos 
de graça nos consulados do Canadá, 
da França, no Instituto Cultural Brasil 
Alemanha (ICBA)… Todos esses tinham 
uma filmoteca. A Shell possuía uma 
filmoteca, a Mesbla também. E os pró-
prios cineastas emprestavam cópias.

Como era a relação dos cineclubistas 
com a censura? 
Fatima  Era complicada. Tínhamos que 
submeter a programação dos cineclu-
bes à censura. A maioria dos cineclu-
bistas não submetia porque era contra. 
Vez ou outra, nos deparávamos com um 
agente da Polícia Federal que estava 
atrás da cópia que seria exibida. Algu-
mas vezes saíamos com uma cópia es-
condida debaixo do braço… A progra-
mação dos cineclubes era divulgada nos 
jornais, por isso, muitas vezes, os agen-
tes apareciam durante as sessões. No 
lançamento do filme Vento contra, de 
Adriana Mattoso, fizemos a pré-estreia 
no Cineclube do Sindicato dos Bancá-
rios. O advogado Antônio Modesto da 
Silveira estava presente na sessão para 
participar do debate. Então, quando 
eles chegaram, eu desci pelas escadas 
com as latas debaixo do braço. 
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Quais são os três filmes que fazem a 
sua cabeça?
Fatima  Macunaíma, de Joaquim Pedro 
de Andrade, Amuleto de Ogum, de Nel-
son Pereira dos Santos, e Lira do delírio, 
de Walter Lima Jr. 

Qual foi a primeira instituição em que 
você trabalhou?
Fatima  Em novembro de 1985, pintou 
uma vaga para trabalhar na Embrafilme, 
no Departamento de Mercados Espe-
ciais, que disponibilizava cópias em 16 
mm para atender cineclubes, igrejas, 
escolas, universidades, sindicatos etc. 
Quem viu meu currículo e fez a primei-
ra entrevista foi Ana Pessoa [arquiteta 
e pesquisadora brasileira, especialista 
na obra da atriz, diretora e produtora 
Carmen Santos], que na época era as-
sessora de José Carlos Avellar [1936-
2016, jornalista, crítico de cinema e 
gestor público]. Depois, quem me se-
lecionou para a vaga foi Maria Odila 
Rangel [1944-2009, arquivista], que 
era a responsável pela Filmoteca. Ela 
tinha acabado de chegar do exílio e se 
tornou chefe desse setor. Do processo 
seletivo participaram vários estudan-
tes de cinema da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) também. A partir daí 
comecei a trabalhar na Embrafilme. O 
trabalho consistia em fazer controle de 
qualidade das cópias. Eu ficava em uma 
sala projetando as cópias para avaliar 
se os filmes continuavam no acervo ou 
não. Era um perrengue. Eu via o filme 
ou via o defeito. Aí assistia a uma cópia 
várias vezes. Minha chefe perguntava: 
“E aí? Tudo bem?” Eu respondia: “Não 
consegui ver.” Eu tinha que fazer uma 

coisa ou outra. Com o tempo fui me 
acostumando com o trabalho. Depois 
também comecei a fazer a análise física 
do material na mesa de revisão. Apren-
di muito com a dona Zuleica, revisora 
de películas, e com a Maria Odila. Isso 
foi no prédio da Rádio MEC (que fica 
na praça da República, bem ao lado do 
Arquivo Nacional). Em 1986-1987, fo-
mos para Benfica, onde ficava o acervo 
central. A Embrafilme gastava muito di-
nheiro terceirizando esse serviço com a 
área comercial. A ideia era juntar todas 
as áreas que trabalhavam com filmes: 
comercial, de festivais etc. Quando o 
Carlos Augusto Calil [Carlos Augusto 
Machado Calil, cineasta, ensaísta, edi-
tor e professor do Departamento de 
Cinema, Rádio e Televisão da ECA/USP] 
assumiu a Embrafilme, essa ideia foi 
concretizada com a criação desse ar-
quivo central. Nesse período, comecei 
a supervisionar a área de revisão de 
películas para atender as iniciativas co-
merciais e culturais da empresa. 

Então foi aí que começou sua formação 
em preservação audiovisual?
Fatima  De certa maneira, sim. Na rea-
lidade, começou já no movimento ci-
neclubista e permaneceu ao longo dos 
anos. Por volta de 1987, o chefe do 
arquivo central da Embrafilme era um 
cara muito autoritário. Acabei pedindo 
para ser transferida para o arquivo de 
matrizes do Centro Técnico do Audio-
visual (CTAv). Eu tinha curiosidade de 
saber de onde vinham os filmes que as-
sistia. Nunca tinha visto um negativo na 
minha frente. Aprendi muito no arquivo 
de matrizes, trabalhando com Mauro 
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Domingues [arquivista e especialista em 
preservação audiovisual], Dilma Nas-
cimento [arquivista] e Ronaldo Mattos 
[montador]. Anos depois fui trabalhar 
no arquivo central da Fundação do Cine-
ma Brasileiro (FCB) com a Jumá Barbosa 
[profissional que trabalhou como admi-
nistradora em diferentes órgãos públi-
cos ligados à cultura] para ser a respon-
sável pelo setor de revisão de cópias. 
Com a mudança administrativa do go-
verno Collor, vários órgãos ligados à 
cultura foram extintos, inclusive a Em-
brafilme e a FCB, e muitos profissionais 
foram colocados à disposição ou demi-
tidos, inclusive eu. Em 1994, retornei ao 
serviço público para trabalhar no CTAv, 

primeiro no arquivo de cópias e, pos-
teriormente, no arquivo de matrizes, 
onde fiquei até o ano de 2006, quando 
fui requisitada pelo Arquivo Nacional. A 
formação em preservação audiovisual, a 
meu ver, deve ser contínua. Já participei 
de cursos na Cinemateca Brasileira (São 
Paulo) e na Escuela Internacional de Cine 
y Televisión de San Antonio de los Baños 
(Cuba). Além disso, sou membro-fun-
dadora da Associação Brasileira de Pre-
servação Audiovisual (ABPA) e participo 
anualmente dos seus encontros. 

E o seu trabalho no Arquivo Nacional?
Fatima  Cheguei naquele ano no Arqui-
vo Nacional para treinar alguns servido-
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res que tinham acabado de ingressar na 
instituição por concurso público. Treinei 
algumas dessas pessoas, acho que fo-
ram seis. Esses servidores com o tempo 
foram saindo para trabalhar em outras 
áreas. Ao longo dos anos, outros foram 
atuar na Conservação de Filmes, mas 
depois também saíram. Do Arquivo Na-
cional é difícil falar. É uma pena! A gente 
treina as pessoas e depois elas não con-
tinuam. Já devem ter passado pela área 
de Conservação de Filmes umas quinze 
pessoas. Algumas ficaram um mês, ou-
tras, um ou dois anos. Atualmente, tra-
balho sozinha na área. 

Sua atividade de preservação de 
filmes parece ser cada vez mais rara. 
Sempre foi assim?
Fatima  Não. Hoje em dia não é tão raro. 
Existem até mais profissionais especializa-
dos em preservação. Eles não têm é onde 
trabalhar. A maioria dos acervos de filmes 
está em instituições públicas e o ingresso 
é por meio de concurso. Há alguns anos 
era possível contar nos dedos a quanti-
dade de profissionais. Em 1985, apenas 
duas pessoas da Embrafilme trabalhavam 
com preservação. Com a entrada de ar-
quivistas no serviço público, esse cenário 
começou a mudar um pouco, e os filmes 
deixaram de ser considerados “arquivos 
especiais”. Hoje em dia muitos profissio-
nais são especializados, mas poucos são 
os lugares para se trabalhar. 

Para você, o que é trabalhar com 
preservação de filmes?
Fatima  É uma paixão. Uma missão. É 
tudo misturado. Tem o fato de gostar 
muito de cinema. É fundamental ver 

filmes. Quando estou agoniada, ir para 
a mesa de revisão analisar um rolo de 
filme me acalma. Entrar em uma sala de 
cinema também. 

Como você avalia o estado atual da 
preservação de filmes no Brasil?
Fatima  Fico preocupada. Os acervos es-
tão ligados ao serviço público. Não per-
cebo nenhum movimento para repor os 
profissionais que estão saindo, se aposen-
tando. Enquanto isso, existe uma mão de 
obra ociosa que não tem onde trabalhar. 
Os arquivos privados são poucos. Há tam-
bém os interesses políticos. Não sei. 

Qual a sensação de assistir na tela 
do cinema a um filme que você revi-
sou, fez pequenos reparos?
Fatima  Primeiro fico reparando se o fil-
me está bem fisicamente, se está sen-
do projetado direitinho. Fico prestando 
atenção na emenda que passou. Mas às 
vezes esqueço. Só depois descubro que é 
uma cópia que analisei. Acho legal. Prin-
cipalmente quando é filme em película, 
algo raro atualmente. É emocionante! 

Como é ser homenageada em uma 
edição do Arquivo em Cartaz dedicada 
às “mulheres de cinema”?
Fatima  Essa aí vocês inventam (risos). Eu 
me sinto muito lisonjeada, acho legal. Ao 
mesmo tempo, fico envergonhada. É muito 
esquisito. Espero realmente representar 
essas mulheres que trabalham na cadeia 
do audiovisual. 

Entrevista concedida 
a Antonio Laurindo 
e Mariana Monteiro 
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